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MINISTÉRIO oo' MEIO AMBIENTE. 

. . ~. 

.. 

'. 

ACORDO DE . COOPERAÇÃO Q.UE · 
. ENTRE SI CELEBRAM . A UNIAO, 
REPRESENTAOA PELO M'INISTÉRIO ÕO 
MEIO AMBIENTE, POR INTERMÉDIO DA 
~SECRETARIA .DE BIODIVERSIDADE. :E 
FLORESTAS .E o· FUNDO BRASILEIRO .. 
·PARA A BIODIVERSIDÁDE, VISANDO. 
EXPLICITAR - AS.· ATRIBUIÇÕES. E. 

· RESPONSABILIDAÓES DAS PARTE·s 
· PARA A IMPLEME_NT~ÇÃO DO MÓDULO' 

DE C()OPERAÇAO. FINANC~IRO DO:, 
PROJETO - . , "CONSOLIDAÇAO ,··DO 
SISTEMA NACIONAL DE UNIDADES DE 

- -GONSERVAÇÃO 7 SNUC-;LIFEWEB;' . 
. ; 

- .. · .·. . A'UNIÃO, rep;esent.ada pelo MIN-ISTÉRIO Db MEIO A:MBIENTE, dorava~te · 
_ ,· denominado.MMA,.órgão da'Adm)nistração Pública.Federal, nos termos dalei·n2 10.683, 

de 2003 e do Decreto n2 6.101, de·200.7, inscrito no CNPJ sob o n:>.'37.115.375/0001-07, 
com sede' na Esplanada dos Ministérios" Bloco· "B",- Brasília/E>,F, ÇEP: 70.068-901, por · 

. intermédio _d·e sua , SECRETARIA DE . BIODIVERSIDADE, .E F~ORESTAS, doravante 
, denomin9da SBF, ·neste. ato representada pelo Secretário de Siodiversidades e Florestas; · 

' · Sr. JOSE PEPRO DE Ol:IVEIRA COSTA, brasileiro, portador do HG .nº 3307407 - ·$ão 
P;;iulo/SP, .inscrito no CPF 202:112.368-53, residente é d_omiciliado em Rua Piauí nº 900 -' . , 
apar:tâmento 81 - Higienópolis - São Paulo/SP, nomeado pela Portaria da Cas.a Civil da 
Presidênci_a da República nº 1.147, de 16 de junho de 2016, e o FUNDO .BRASILEIRO 
PARA A BIODIVERSIDADE, inscrito no CNPJ/MF sob o n.0 03.537.443/0001-04, com se.de 
na Rua Voluntários· da. Pâtria nº 286, · 5n andar~ Bótafógo,· CEP 22.279-014, _Rio de 
Janeiro/RJ, _doravante.denorriinadà,fUNBIO, neste ato representad'o por sua Secretária 
Geral; ROSA MARIA LEMOS .DE SA,

1 
brasileira, divorciada, ecóloga, portadora da cédula 

. de identidade. nº M """ 750.784, expedida pela SSP/MG, inscrita .no CPFIMF sob o nº 
317.697.566-04, considerando a·necessidade de implementação do Projeto:Consolidação . 

. ·do Sistema Nacional de Unidades de Conservaçãó (S~UC-LIFEWEB); acordado entr.e o· 
· Governo Bra~;iléiro e à Governo Alemão, RESOLVEM celebrar o presente ACORDQ DE 

. COOPERAÇAO, qüe será Jegido pelos prin·.eípios de direito público e pela ·L.ei 1.3.019/2014 · 
- . 'e sua pdstéiior alteraÇão pela ·Lei 13.204/2015, ·bem. como pelo Decreto 8.726/201~ · 

. mediante a~ cláL!SUlas--e condições a seguirestipu1adas: . , · ', . ' 
.• . 

. . ,, . . ' . 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJ.ETO . {· 

O présente Aç:ordo de Cooper.ação terti por objeto o estabelecimento de 
. cooper·ação t~cnica entre o Ministério do Meio Ambiente - MMA, e o Fundo Brasileiro para · 

a ·Biodiversidade FUNBIO, - para a. implementação das ·atividades· do Módulo de 

.~~--
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Cooperação Finánceirà· do Projeto· ConsolidaÇã~. ·do.Sistema Nacional de Unidades ·de 
·Conservação-:- Proje~O. SNUC-UFEWEB, em. consonâncià .com os ~ocumentos oficiais dq· 
·. Projeto. · · · , . · · 

;;.- . ~' 

"'.",• 
·., \ . \, 

GLAUS_ULA SEGUNDA ~-DAS DE~·INICÕES .~ 
.\' 

' . 
t • . •• . ...._ • • . . .\ • • - . ' / 

.1. Projeto Consolidação do·Si~tema Nacional de Unidades. d~ Conser\iação. (Projeto. ·. 
SNUC/LífeWeb): projeto de Cooperação ·entre Bràsil-Alemanha para o Des.envolviniénto · '( · 

~ Sustentável, com poste;> por. um Módulo de. Cooperação Técnica; executado diretarpente '* 
, pela . agêriCia • alemã ,Gesel/sch_aft , füf' . lnternationale. .Zusammenarbeit ('GIZ), .. e 

1 . comp.leméntad·o por um· Módulo. aé. Cooperação Financeira, execl,ltado pelo FUNBIO,. rios' 

f. ' 

· .·'. termos deste Acordo de· Cooperação, ~a pàrtir de _re·cursos do 1 Banco Alemão .. KFW .. · · 
_)_ En-twicklurigsbank. /. · ~ · · ~ Q ~ -; • • ! • , • , , • 

• t' -, I • 1 ~ , • I ' ,,_. \• ' ' ' • • 

~2. Secretaria de -Biodiversidade e,FIOrestas (SBF/MMA): Sec~etaria junto ao M'inistério . • 
\ · do Meio Ambiente, responsáye·1 pelà implementaçãó do .. ProjetO Consolidação do SNUC - , 

LifeWeb, coordenàlído t_odas ;:iS ~ições do Projeto: · · · · · ""-. ·. · · .· 
·;' 1 ·• : '. . ' ' • •.. •· .•. " / •• " · ....... · ... ' •· • '. ; .• . • '. • • • ' .. • .. '.. "" ' •.• '' 1 ' . • ' ' 

. · ·3~ Unidade de C,oordena-ção do· ,Projeto: (UCP): · instância executiva instituída. no . 
' · ,Departamento d~ Areas Protegidas daSecretaria:de: Biodiversidade,'e Flore$_tas (SBF), para · · · 

. , .. o ex1?.rcíció d.as· ativida_déS de· coordenação', plàn~ja,mento.,·execução e :mónitoràmento do 
· Projeto Cqnsolidação do ~~UC .-.LifeV}l~b; , : . · ·. · '.' .. :· . ~. ·. . . . ·.' .. · :. 

.- . \ ,• ~ - . . '\-, . ·,, ' . . . \ ,'• ' ' 

· .. \4. Plano Operativo (-PO)': documento que estabe1é·ce as metas, ·atividades e cronogramas 
"detalhad9s para execuçãO' do Pré>j~~o. : . · .~ : · . : . . . 

, . '. s: q~gãos G~~tor~s (0G): órgãos-~a~,d~·inisfração pública:"n~s esfe~ras federal,~_do,distrito . 
te·deral, estadual _'e municipàl ·responsáveis" pelá· implerjlentação··das AJolítitas e aÇões ·, 

·.ambientais e peJa administração das:únidades de co.ns.ervaÇão. · ' · '· . . , 
' • • • • • ' - •.. , • ' ' \ ' •• • } • :·· - • ·, ' ·, : • ' .· . ~ . 1 .• ' .• • • .·• ' • ' ' • ~- i../ - -

· ,·~ ... Fundo Brasileiro pa~aa Biodiversidade (FUNBIO): ássóciação:civil'senffins luc.rativos · ·: :· ·. 
· certificada como Orgqniza_ção_da SoÇiedad~. Civil de lnte'resse Públicó, e designada pelo· . · .· 

. . -MMA, por meio .do presente acordp, _p'ara afüàr como age!Jte. técniçq-financeiro.no .âmbifo ·. · 
'do. módulo da Cooperação Finar;iceira do' Projeto Consolidação do SNUC '-:.LifeWeb. A .. 
partjr d:a assinatura do Contrato de Contribuição Financeira e do Acordo em Separado com ·: . · 
o "Banco Alemão :KFW, o FUNBIO ·se responsabilizá ,p·or receber e operar o.s recursos , , ' , 
advindps.do KFW,.'de·acordo corti o planejamento de atividade~ realizado pela Unidade dé .. 
CoordénaÇão do Projeto - UCP, .. · . : · · · · -. · " . · . · -- · · · : : . 

' . . . . ' . ' . . ' . 

. 1; C~ntrato cte Contr~buiÇã()Fi~a~cÉHra (CCF-):'.,in~t~~nient~ a ser celebrado'.entr~ o t<FW · · 
e o FU~B·1o_ mediante o qual o ~FW repassa os -recursós de qoaç~.o ao FU.NBIO pàrà a· · 
exec:uçãó admini~trativa. financeira dç) Módulo de Coop~ração Financ.~ira do Proj~to, sob , 

... a coordenação e Sl!lpervrsãq·da SBF/MMA. . . · · · ,. . · . . · . 
,,,.. . ·. . . ~ ,. . ' ''. . ',_ . ' . . -;- . . ' ' . . . .. . . - ""\' ' 

8; Acordo em Sepàradé>.: iristrum'entó' a ser .celebrado. enfre o .KFW· e O·Fl)NBIO,' com 
.interveniênc.ia do l\llMA, no qual as especificidades da execução qa contribuição financeira' 
são estabelecipos.' · .·· · · ,_ · .. · , · · · . · . , ~ · ' - . _ · · . 

1 • 1 , •. \ .4 ~' ' -~ • • • 1 ·_ • ' . 

9: Manual· Operativo: de>° Projeto .(MOP}: instrumer:ito ,qGe · orient~ 'ós_ procedime~·tos. a' · · 
. serem.adotados para a execu'ção do Projeto, estabelecendo,as suas rotinas, atividades.é' 
· · prüçedim~ntos, o qual deve s.er. observado .por pa·rt~ do FUNBIO, KFW; MMA, deínàis ... · · 

parceiros e beneficiários. . i. ", . · : " . · µ.~ 1.,_ 
1 

·: . - · · -. · > · · · · " ·: ·. 
·" 1,,•· { .~ \~ r_ --y / , . · 

, r ' '. ~.0!i~ "'& • /~~~,.,· • ~ 
' ' '·. 

. \ . . ', ' . . ~ . ~ . ~ " e:. ' - ~ ~- - ~ 

. ~ }:' - ' 
·~" ~ ~ .... . . 

r 

, :-: ·: ~~·--" ~· · .. (;c;..~n, .su~torL,· .. \.: 
· ' I"\ · - ·o ~ · .\u1/ir'\e,:;1 J· 
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·' 10 .. Unidade de Conservação:(UC): definida pela Lei nº g:gs5too','Lei.do Sistema Nacional 
· ,: - de Un,idades de· Conservação.- SNUC, art. 2°, inciso 1, como o espaço ferritoriar e seus 

. . · recursos ambien~ai~,' i1Jcluindo as águas .jurisdicionais,· com catàctetísticas · naturais 
. relevantes, legalmen~e instituí~o · p·e10 ·Pod~r Público, ·com objetivos de cmnservàção e 
_limites ·definidos, sob o. regime especial de. qdministràÇão, ,ao qual se aplicam garantias' 

.. adequadas de p'roteção. 1 ' • • • • •• • • . ' • . 

. . ' 
.,. . • •" • - -,.-- l .' • • .' ,·' ' - -_ • .·, ' ' . • . • , \ 

. · 1.1. ..;, Conselho dq P·rojeto -(CP): instância .de~ aconselhamento técl),ico do Projeto,· de · 
· caráter consultivo, cons_tituída pôr r:epresen1antés da S~F/MMA, Órgãos Gestores,_ Ç31Z, · 
KfW~- .e FUNBl.O, ·com. fin.alidade de .acompar.ihar .~ execução)écnicé:) e financeira· dó 
Projetó, -sugerindo,··qu~ndo necessário, a. adoção- de ações cqm: vistas ao alca'nce dos· · · · 
objetivos do Projeto. · · , \ - · 

;,12. ' Relatórios Se~estrais de Progr.~s~ó: .'F{elatório. elaborado,' pelo Fl.JNBIO ~ ,' 
aprovado pelo MMA; a part!r das informações técnicas e financeiras relativas· aos órgãos · · 

, • Gestores' ápoiados ·pelo" Projeto, bem como ·de inform;:1ções referentes à· execução· ', 
fi_nanceirà do· Projeto geradas· pelo próprio , FUNBIO, _e. contemplando a análise ~'de . 

· desempe·nh'o E?,ril ·re:lação às metas ,dó P.rojeto, no_.tormátó p,r~vis.~o nó MOP\·.-
\ •, 

. CLÁUSULA Ti::RCEIR'A ~ DAS ATRIBUIÇÕES DOS PARTÍCIPES . . 
"' . '. - , t . ~ ' . . ' 

)" . ! . . . 

. A fim· de alcançar .os objetivos estabelecidos- neste Acordo, constituem 
.9tribu.iÇõe~ dos partícipes, ·no âmbito de suas ·respectivas.competênóias institucionais: 

- 1 • 

· · 1 :- Compete ào Ministéri_o·âo. Meio ·Amb.iente:-' ' ~ '. 
J .'' -~ : 

. ' .. · 

- •• 1 ; \ • • .... '. '! 

. .. · . . a) bç>0rdén~r o.Projeto,, por mel~· da LÚ1idaçie déCo.órdenação do-Projeto . 
(UCP), "aprovandà e monitorando a execução das atividades do Projeto, promovendo .a· . 
articl11ação e integ,ração entre os_'parceiros do Proj~to, e gara_ntindo a Çomllnicação entre --
ás parte·s; ; - , : · · · · · ·· · · . ·. . . · · 

.b) , ' _M,~nter ~ ·uc'~, com ~qu.ipe técn_ic~ eca~~inistrátiva q~alific~da ~ e-m . 
. número '.adequado;_ pa,ra· .o exercício ,_Ças 1atividades de co6rdénação,' planejamento, 

.· exe,.,cuç:ão'~ monit?ràmento do Projeto; . · -. ·. ·- - · · · · · · · 

' c)' Coordenar as . étividades do 'cons-~lho do' Projeto, com reqniõ.es . -
" -, ordinárias- semestrais, ou extraordinárias, sempre que- necessário, presidindo-as· e : · . , 

"garantindo.o seu funcionamento em acordo com os termos definidos no MOP; · . < 
• , ,~, r ..,; ~ > .• ~ , ! , ·, ' t · ~ ·t' 

· __ _ q) Coordenar o processo d~ alocação de r~cursos nos planos Op'erãtivos · 
·. _(:Pó) do Pr<?jeto, em c?nj~nto com os Órgãp? Gestores e fUNBIO; . , - , , , . · · 

·I ~ / " • , • . ,"'• ,. J' • ~ - • , \' • _' • ..,_ . ~~ . . . """.' • 

· .- · e) .. · Aprovar o :PO ·_consolidado do, Projet9, :e indiceir ao FUNBIO· os 
résponsáveis pela operàci0halização dos POs junto a cad.a Órgão Gestor, por méio do 
sis.terl'1a -de informàções do Projeto; · · · . · · · · ' · 

• •' ' ' \ ' ./ . ! , ' ./ ; 1 , • ,. • - ~ '_. • ' ~ • ' . ._ t • • r ~ ' ' : • / ~ • ; ' 

. º. • . · f) ·- :· Coordenar .o monitoramento e- a ávaliação::da execução. dos POs do·· \, 
Projeto, é o desempenho dos OGs em relação às metas do Projeto, a p·artirde relatórios· ·· 

, ge,renciais perióqicos-elaborados pelo_FUNBIO,··no.formato estabeleci
1
do no MOP; . ·· 

,,,. . . . . , . . , • , • ~ . , . ' ., . " '.·· • ' -.': • - ,· ·.,. . . .. . I ./'. ~- .. 

, · .': . · · g)· : Fornecer ~o FUNBlà _ãs informações. t~cnicas. e finánce.lras -_de 
·contrapartida relativàs à exec~ção dás atividades d9 MMA, net~essárias à elaboração dos 
· Rel.atórios Semestràis de Progresso; . t.A?r ,.., · . "' '. .- , 

. • ·"Í ,. VII,,.... ~Q!l!_4 ~v . 
·, ,_.'·~~~. ~-

. •. • 1 ,. .. <= > .,_. 

\'/. ' . ~-._ . ~ 
' .,,. • ~ • " ' 1 \ 
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. · .h) · Receoer. do. FUNBiO e :anàlisar. · Versã~ preliminar dos R~·latórios 
.:. Semestrai~ ae·Progresso; · "" · · , .. ,- . > , 1 - • •• 

· . ·. ~, · _ , · i) '., Apro,vare enviar ao kFW a :versãofin~I do~ Relatórios Sémestrais de '• ' 

1',, 

-Progre_sso, .a pa~ir_das informações cje execuç~?.técnica ·e financeira do"t>roj~to;_ · . · . 

_ . _ .• D . Adota·r· os··proceçjimeritos: e átivi.dades esta~êlecidós ne.'MOP,_ e 
determinar o seu cumprimento por parte dos Órgãos Gestores apoiados pelo Proj~td .. 

\ .... - ·" ' . : :. -
O :., O O ;.'. '\ : OT " /' O - ~- - ' • /, , 

.. - k) .·.:coordenar o moriitor:amento dàs atividades físicas e financeiras do 
/ . . Projeto, ,em co'nsonânciá~~om'_as,meta~ e orçamentos ·acordados; : ~ , · _ .· •· 

: - , . . ' . i . . .. ' . .. . . . 
·. . . . . 1) Discutir' e prqpor_ ajuste,s, periodicament~, . em procedimentos,. 
, docum~ntos de referência e metodologias rpara alcanQe das metas do J?rójeto, a p~rtir cja~ 
..informações e·rotinas·relacionadas,ao,monitoramento-do Proj.eto; , · ·; - •. . · · 

- • ' - : • ~ • .- ' • - ,,. '. ·, • ·~ -, ' .... ~ ~ - • • • .. 1 • ' ' • ; • : • "- 1 • -~ ; -.. .... • • 

. ,· : 
1 

;· m) '.· Elaborâr terrl]OS de referênda_e_definir a_s'êspecificaçoes' 'rel~tivas à 
coAsecução das atividades :sób sua. responsabilidade,· previstas nos PO do Projeto, 

. solicitàndo auxilio aó FUNBIO quando necessário·; - : .. · ··, · · ~ r · •. • . • -

• ' • - \ • • ; 1 • , • • .... • ' .:. • • ; • 1 • --: - / -

. . . n) : Acompélr'lhar, avaliar e gprovar .o~ produJos desenvolvidos. no âmbito, 
das atividades sob sua ~espons~bilidadé1; ·': r ,:. , 

·' .., .. • " ' ~ •• . 1 - " • " • • 1 , • ~ ·-· • '· , ), ' ·,. • ~ ,1 • 

· ·· '. '.~ . - - ' o) : Zelar pela correta e adequada utilização dbs pens.adquiridos no âmbito 
do Projeto e dóados ao MMA pelo 'FUN~IO; .. __ - ,, ,· .. " " . . ' · .· ·. ,·. , ' , ·· ·- . 

' - ) . - ·' 

1 .- ·., ... " ' .J .11 

11-.Compete ao FUNBIO:'. <·' 
,f, 

!·' - . . . 
. • .· ',. 

. · -.: . :. ) ~ a) · ·, Asstnar-êdôtrato de Gori'tribulção Financeira. co·m- q· Governo Alemão_ 
·_por ·intermédio do KFV\( para ·a irnplementação_,ao MódiJ.lo de ·.cooperação· Finanyeira do . 
.Projeto SNUC Lif~Web, ·após qesignaçãO n~alizada pelo M,MA por m.eio deste Acordo ~e 
Cooperação; · . · · · . · · _· · · . · · - _. , - · . ·· .. · · · · · 
.. . . - . .' . ...... "' 

. ' 
- · .• \. '. . • ' • f • . • 

- ·.. . . · · · b) :. : Receber e r:nanter em confa exclusiva o.s reç:wsos financeiros doado.s; 
:bem como. os rér)dimentos d~sses· r:ecursos, de acordo com: a·s regras do i(FW e sob a , 
supervisão do MMA; · · , · , 

·.• •, , •• ,_ 1 

.. ·· . - ... c) . Realizará gestã'o financeira e operacional do Projeto,.-com eficiência, 
transparência e de acOrdo com à$ regras-definidas no MQP, no Contrato de Contribuição 

.. · Financeira e no.Acordo· em Separado; · · .. , . 
I._ • ' • • ,._~ • 

. d) · Manter equipe técnic~ e ad111inistrativa "qualificada e er:n número 
adequado, .para o d~senvolvimento de suas atribuições enquanto·<gestor -nnanceiro-.:·e. 
operacional. do projeto, garantindo a sua plena exécuçãb';- . ' . ' . - ' ' . ·. . . . . 

. ' ~ . . - -. •, . ' -. 

. ' _ e)~ _ Dispó~ibilizar ao MMAe Órgãos·Ge$toresapoiá.dos a'utiliiação.de um· 
, , sistema de' informações préprio (Sistema Cérebro), ad~quado ·~o gerencia.mento das 

atividac;Jes e . recursos do Projeto,,. incluindo :.rnódµlos de: pfànejamento,~ solicit~ção,' 
acompanhamento dos processos· seleUvos e de. prestação ,de contas. das aq~isiÇões e 
contratações, mo·nitoramento financeiro e contábil; ·. .. .· ·., . . . · 

• ., > • ' \· • • ,.. • -< 

. . . . . . ' , . . . -

f) · · : -Exercer função de Secreta~ia Execu~iva do Conselho do Projeto, sob 
a orientação direta. da UC~, convocando, organizando e disponibi_lizando i11tormaÇões 

. \ 

; .. 

' \ 

.'· ' 

. . " . . " ' .. .. . · '· - - RI . . - '. ~ 

· 7 -ro~- o/' , •r ,. ~g,,,A .!(j . -~~ 

·'_" ·· ' ~· ~·~.+' ~ (/1,:c~.nsü~'-:_,fi;_~;,.\ . n . ··' ·'" , 
• · 1 . .~ ~ ~ . . . Juríc'J\C3 ) 

, ·~~e!.,,...._..,, . ~Al,;s;: 
. .r . ~ ....... ....._ ____ _... ...... • 

E· 4/1.o · 
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. · nec~s~árias para realização de reuniões, .bem-como.realizando e_ divulga na.ô o reg\stro das 
· mesmas· . . · - · ~ 

... . . '1 ,._~ ~ - . ~-
/ '. ' .:· . "' ., . 1i --

· ' . g) ·_ . : Implementar as decisões do MMA refativas à coordenação e, execução 
\do Projetp_, salvb nos· casos em que contrariem sua missão institucional, suas diretrizes, ' . 
seus objetivos, seu Estatuto (Anexo 1), ~e1,.1 Re·gimenfo lnternó.(Anexo ,li), ou s~u modus :· · 

.operandi; . : · . _ . · · . . , · ; "· · · . · .... ·_.· ·: ·' · _. , ... ·· . · 
•. 

· · · · · . · h) Apoiar o ·processo de alocação d~ recursos hos Planos_ Operativos (PO) 
: ' :. ·do Projeto, em conjunto com o MMA e os Órgãos· Gestores apoiados;· . · . _ 

" ~·.. ' - \ . . ~ 

. . - . '., ~ . . . . . . : ~ . . . . ,- ~ i ' .\ . ~ • ) - : . ' . 

· · -~.' . i) . . Revisar os:Pos propostos pelo .MMA e. Órgãos Gestor~?~ no· que tange •. 
, "./ ' à.elegibilidàdffdos insümos-planejados em r~laÇão/ às regras acordadàs com o KFW; •· · 

J .I • ~· , • .·' · ••. '·. • • r ~~ .'.. ~ • ' .,, _·, . ·, ~ • , · _·. / • -::'" 
1

• 

· · · · j) '. , Consolidar os Pps elaborados pelo MMA e ór.gãos Gestores, .ê enviar 
ao ~!VIA.para aprovaçã.0,;• · . . « .• · ' · ., 

,J 

• J 

. 
. . . .. , · · , . k). · Esfrutur.ar o .PO consolidado aprovado pelá UCP nó sjstema de. · 

1 informações ~ dO FUNBíO · (Sistema, Cérebro), _bem· como a'dotar os ·procedimehtos · ~ 

. ' 
. ;--

.. 

' . 

· ·/ · ·oper~cionais ne·ce?sários para torná-ló operacional nos prazos determ_inados no MOP; ··. . 
,, \. /' . : . • . . • ' :· _ / • , • ' . ..... • . " • • •. - ~ . •• • .,. . • \ . )' ·_ -~-: 'J \" 

. . : . , ·' · 1) _· · -~Elabo.ràr Plano :·~e ~quis'ições ~ c~r:itra_ta_çqes. 1a, partjr _do ~o-- '. .· .... 

qonsol1dado do Projeto, a ser subrnet1do ao Kf,W para aprovaçao, e .divulga-lo ao IV!MA e .· 
· Orgã_às gestores após ·a sua ~provação_; .· . · · ·.; •. · .- " . · .· . . _·., . ..· 

... • • • • v"'(. . • • " ,' . • : '. • ' ,·' / ; ' . ·, 1 ' J' ! '\ • • ( • l • Jo • • ~ .' ' • ·~. ;_ "' ' 

F . m) Identificar, co_m apoio dos OGs, fornecedores e prestadores·de'serviçQs 
. · ' loêàis· n,ecessáribs a consecução dâs .. atividades •. dq Projeto, à. partir das :1aernandas , , 
· ~-. . . constantes no l?lano c::fe Aquisições e Contratações do Pr:ojeto; · . . . 

'- ~ , • • ' 1 • • 1 ·--:: .,,, . 

• -. -; • • -~ ' ~ . • , ..i 

. . . . · , ·.· n) . Promover· a· capacitáção das equipes ·dô MMA e. ,Órgãós' Gestores 
. apQiados nos pr9cedimentos operacion~is do Prôjeto; · · ' > ' 

' • ' • r ' .... \....... ' I . ./· ' J '' . ' .'. ,' . .- ' 1 i ·. : ' : \ . • ·. ' .:. . . ,-"! ' 

. . . . o) Apoi.ar o MM~ e Órgãos .Gestores na preparação de suas solicitações ' · . 
de aquisiç~o e contr.at.ação necessárias a. consecução das atividàdes-do Proje~o. inc[uindo · · 
apoio no désenvolvimento de especificações técnic.as, r,iadivulgaÇão,dos ~ditais e .critérios•' 

'. · de ,seleção, no recebimento e pré-classificação. das propostas t~cnicas e financeira:s.· 
· conforme c.ritérios defin:idos em edital, ffcandô ·responsavel. pelo encaminhamento. das . . .· 

, . ·propostas recebidas e pré-classificadas para que o dem·am:!_ante .(MMA.e/ou OG)·a~ avalie.;· . · <, 

· .. t 

, e pelo recebimer;ito d,o resultado final do prócesso de.se,leção enviado pelo:.demandante_; e• , , 
-_a éorri_unkação do resúltadà final à todos os partitipantes. · _. · · , . .- . ' · ' · 

l . , . ~..; • -

. - . , , • ' . ' 
1 

, ' • , . , • " ' .... 1 •. "• ' • -> '· "' - .e i' ' ~ 
. · · .· . · p) · ..Adquiri( .e· contratar,. e.m ,se~ nome, com recursos .da Cóopér;:ição ' 

1 
. Finár)ceira do· Pr'Qjeto, os ·b~_ns é serviços necessários. a, implementação do Projeto,. de.' 
acordo.'com os POs aprovados, e com as regras, 'prazos e: condições acordados no ·MOP; 
no Contrato d~ Qontribuição Financeira e rio Acordo em S~parad:?;, ;. · . , · · ·. · ·· 
~ . ' ' ' _;. ; . . . ~ ·' 

1.- · - - . · · qy-. : Manter ':o · c6.ntro1& contabil . atualizaçfo. ·e preciso ;de todas. às . 
.movimentações financeiras ~elacionadas áos recursos de doação, de acordo-com as regras" 

· · e?tabeleCid~s no.MOP, no Contrato de Contribuiçãà ~inariceira e n0Acord9 em Separado, 
.• . · · · . informando ao_,MMAsempre que for sólicitado; · . " · , ). 

. . . ' . • . . • . ··., ·: ~ j. 't ' 

.,.. ._· • '. - • • •• • • • ": '\.' •• ·"' .·, • - • I'.' • ·- ; • ._ 

Or) . ·. Adotar ospr.oce~.imentos e atividades ~stab.e,lecidÇ>s_ no .MOP: '. ', ··· 
'" . \ 

• · : .. s) · Discutir e propç:>r ajustes em procedimentos, documentos de referência' 
·e metodologias para alca.nce das -metas .do ~rojeto;, · ..... · · ,~ - · · · · · - " · · . ·-#· f r ;_ _ · ... asi.i :, '.· · - • ..:...a~ 

~. \. -. - r ,· '. vv_ - ~·. ~~~#1 Yl/. ' /!\._~.: . ,G~ ,.~, . _, . -~ ., __ 
;:·· , ·S .- , , · Cansuttmia \~ .. 

:~.~~:.: . .. . \ ~~J .• 
.. r ---- .. ..-,...-

:'- . 

j ' ·' \-. 

, ... 0
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' . ·~ . 

. ; . ' 
1 
• 1 

'• 

'. 
... 

,) 

' /' ... - ' . t ) ~ \, .. •/ h_ 

- • l" \ - , • ' 1 1 ~ ": ' '- 1 , ' 

· t) Reunir, consolidar e disponibilizar ~o MMA as informaçõ_es técnicas e .. ' 
financ~iras relativas ao !VIMA e aos- Órgãos Gestores apoiados pelo Projeto, enquanto 

.. subsídios 'para a elaboração do~ .Relatórios Sem~strais .de -Pr_ogresso do. Projeto; .. , . 
• • •. '• _,_ : . "'. . ' • \ •, • ~ I ·- ~,~ • • 

" . . * Ú) · Disponibilizar ao MMA,,-por ·meio de sisté~à de in_formaçÇ>es próprio·. -
·. {SistemaCérebro), a g~ração automatizada qe relatórios gerenciais para subsidi.ar a análise • 

·da-eficiência da implementação dos PQs,no dia-a-dia, nos padrões definidos pelo .. MOP; 
.. • - • • '· 1, "' ~ • . 1 ,' - '. • • 

• r -- •. • -,- -v) E.laborar e oferece·r à~ MMA versão ,preliminar d'9s :Relatório·s. 
Semestrais de -Progressq, á partir das inforniaçoes .de .exécüção dos PO analis~ndo o. · 
d~s~m·penho.em relação às-metas do. Projeto, no formato previsto no· MOp; .... 

- ~ . ' . , ' , . . 

. w) .. 'Manter o sistema de informações própi"io (Sistema Cére_br~) atualizacfo 
e ,operativo,. g~ra~tindo""assirn a celeridade dos. processos dé planejamento, éxecuÇão 
(incluindo aquisições -e, contrataçpes)· e mórtitoramento. d.a :e~ecução· etn reJação .ao 
planejamento; bem como assi.st~nc!a lécnica·adequada, qu~nqp necessário; ' .. . . . . 

, ~. . 'J • • ~ , ~ r • \ ~ 

, .' · . x), ·Providenci~r a resolúÇão de proQlemas' técr:'iCOS. no sistema d~-
informações próprio (Si?tem·a Cérebro), a partir de canal ~s'pecífico '.para solieitaçÇ>es· por 
meio ·dos parceiros .usuário_s, respondendo' aos ·pedidos. er;i até cinco. dias úteis e 
informando os prpcedimentos e prazo para sua solução; . . · .· - · . < . 

. . ~ )• - ' ., 

. .. _ . . y)_. · Rev_erter os .rendir;,éntos' {ihánc~iros·aciyindbs d.às recursos dà do~dor 
.' em favor dos. objetivos cfo .Projeto, conforme preyisto :no Contrato.~ de. Contribuição . · 

._ . ·Financeira e no-Ac_ordo 'el'T,1.Separado,-'e a: partir do detalhamento de;~tividad_es·sob forma ·" 
çie·.PO; . - . . · . " - 1 

. .._. 
1 

• 

'-i 

z) , ; ·,Manter, ~~ualmerite: ~uditoria fi·nanceirá in:dependente e en~amin~~~r o· . 
. respectivo relatório ao lVIMA e aó 'KFW; . · · - · , -

,, . ~ . . . ' ' -· }' , ... , 

·aa) , · íYl~ntér jrifo~m-~ções) e q9éumeritos dó- p'(oj~to atua!izadosn9 sit~' çto' 
. / FUNBIO.·· · · ·. · " - . · .· :: . - · · ·, , ~ · _ .· 

. , . -....... ~ \ . . . - . ... ...- ,' ~ !' ~ - ' ... t. - - • ' ~ ~ ,;' - --: • - • ~- \ ' ·- - • -~ •• 

_ ~ · § 1° O FUNalO não seráresporisável solidariame_nte,. Qireta .ou indirétamehte; · :· 
""- po~ ati.vidades _e/oú 0brig~Çõe~ q~e .n~o tenc<ha assumido: ~xpre.ssamente neste instrum'eríto. 

. ~ . . ; . • ~ . ' ·., . ' ' ~· . . . I ' ' ' . . ,. . - A ~ : 

..... · · · ., · · § 2° O 'FUNBIO-não será responsáve(solidarl,amente, direfa ou indiretamé.nte, 
pdr atividades e/.ou '<;:>t>rigações assumidas,·por qµalquer· órgão .ou entidade execµtora do 

.. · - . Pré>jeto. . .. ~ · - .· · .:. . . , -
. •, . ._ ~ . 1., . ' \ ~ , " 1 •• - ,, -

· · . ' '. .. · § 3° .Os beri-s a ·que se refere a alínea "p" do. incisn ·11 serão ~doàdos. a.o r · 

. respe~tiv.o _d~maridéitnte media11le a assinatura de respectivo Termo·dé Doação; contendo . 
.a_s ~spêCificações ·neces.sárias, e serão imediatamente i(lcàrporados ao patrimônio da~ 

- " ·. entidadê b~neficiáriá. _- ; ' . - , 1 - . • .' • • • • . ·• . • . 

/ • ~- "/ ~ i ., ' 

. . /' . 
\. 

CLÁUSULÀ QUARTA - DO: PLANO DE TRABAL_HO · 
• 1 '. ' . . ' . • . . . .. . 

. . . ·. · Os objetivos, justificati.vas, -desénvolviment0; etapas e prazos de éxe.cução da. 
·objeto _constante da Cláúsula Primeirá estão estabelecidos em Plano de .Trabalho (Anex.q · 

.. Ili), que_.integrà éste instrumento,; para todos os fins de direito, independentemente de sua 
.. '·t~anscrição. ·. · · · .. - . ~-~· · ·. " "'.· · _ ~ .· ... · , · , ·. ~. 
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í' 

'. , . 

·. >cLÁUSULA QUINTA ..... DOS BENS 
\ ~ ·, 

' '1 • ' ! " .. • ~ 

·No que se coticerne aos bens adquiridos em nome _do FUN~IO e çjoados ao MMA_ este se 
compromete a:. . - - ·. · , · , · . ~ : ) 

\, 

·· a) Utilizar Ós bens doados única e exclusivamente na .execução do.Pt«)j~to, .sendo· · ". 
vedada a alienaç~o .. bem .como utilização pára quálquer outro fim, enquanto du'rar o 

. , 

, ' 

Projeto; , · · 
\. 

• ' . ' . - . • . . ,.· ) !.;,. • • _;- /, ' ' . 

· b) Registrar em seu patrimônio os bens doados e informar ao FUNBIO no praz'o de 
60. (sessent9) dias 'a contar da assinatura do re_spectivo Té_rmo. de DoaÇãó, os 
ni,Jmeros de·pàtrimôn'io de cada.bem; ·. . ·" 1 .- .. .'. · _ . . _ ~ 

-- .. ' , 

·.. e) Responsábili~ar-~e p~lo per~6imenfo OÚ deterio~aÇão n~tura.I dos: beris dÓadOS; 
a partir do momento do ~eu r~cebimento, ainda que o, fato tenhà advindo de· caso 
fortuito ou força maior. Em. nenhuma circunstância o FUNBtO ficàrá obrigado -a 
restituir os referidos .bens ou indenizar d·MMA. _ · .. · ' · 

. ' . ~ .. ~ ·. 

CLÁUSULA SEXTA~ DA RES.PONSABILIDADE DOS PÀRTÍCIPES 
· .... ,. 

, . · · C~da p'artícipe responsabili~à:-se -pelas açõe,s e/ou omissõés praticadas por : · 
seus agentes, na execução· do -·oojeto: .deste Acordo_ de Coop·eração, obrigando-se .a . 
reparar os demos' porventura causa·dos: à outra .parte ou q terceiros. . ' . . ' / 

- ' •• ' • ' • •• 1 ' • ,, • -'l 

· ...... 
·, , .• r--

' ~/ 

CLÁUSULA SÉTIMA ~.DOS RECURSOS'FÍNANCEIROS E.HUMANOS 
• • 1 - ' . / ~ ' 

-~ · O presénte Acotd~ de 'Cooperação ·não gera obrigações firíanceiras de 
-·' qualqúerespécie, nem transferência de recursos financeiros entre os partícipes. . · 

. ,, . . - . . . ' . ' 

1 ' 

, . · Parágrafo Pfinieiro.- Eventupis despesàs .nece~sária$· à consecução do 
óbjeto ·deste Acordo, tais .. , como as relacionadas a·· pessóal, deslocamento, viagens, 
comunicação entre os Partícipes é outras qu~ se' fizerem necessárias .. serão .assumidas 
pelos Partícipes dentro .de suas ,respectivas atribuições e . cobertas p"elas dotações 
específicas oos respectivos orçamentos. · · · 

' . . 

. '_P~r~grafo Segun~o: Os ~eéu·r~os. humanos a -se.rem- u~ilizado:s.na execúção 
dos termos··do presente Acordo·. não sofrerão· qualquer alteração na sua vincülação 

· institucional ou empregatícia por desempenho de atividades relaciqnadas ào cuniprimenfo . 
. deste Instrumento. · · · 

- • -. ·1 ';"'-;- , ./ 

1. ' 1 

cLÃÚsuLA 01TAvA- o'A PA~·r-1c1F>AçÃo Nó REsui..TÀDo Dos r·RABALHos -
'' 

.. 

' • • ' 1 . \ <· ' f .- ... - • . ~ . ' .· - .. ; ' ' ~ ( 1;" 

. .· _ '. _ _ 0? resultc;1dos técnicos e todo e ~qualquer desenvolvimento ou· inovação 
·.' técnológica decorrente de· trabalhos no ~mbito do. presente. Instrumento serão atribuídos 

aos Partícipes, sendo vedada a suca divulgação total ou.parcial sem o conse11timento.préyio · 
~formal dos_l~artícipes. · ·· · ... _ ,1f W:- _ · ·. -·. _ . ~- _ , . , · · 

,_ , . ' 

" '; 
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_. CLAUSULA NONA - DA PIVULGAÇAO E DA PUBUCIDADE · 
• ' ·, • , I' . , ' ' ' , 

. , . 

' 
>·, 

Os Partícipes assumem :o compromis,s6,- qe comum acrirdo, éle div.ulgàr a s~a 
\ ", - participação_ no. presente Acordo d~ Cooperação, f~zendo constar. seus, ·nomes em, 

folhetos, C?rtazes, peças promocionais e em; todos os meios de publicidade utilizàdos na . ; 
promoção do objeto deste lr;ist~um_ento,-r)QS fermos do' Decreto n2. 4.799,, de 4 de agosto de. 

· 2003 e ida Instrução Normativa n2 31, de' 1 O de setembro ·de .2003, qa Secretaria de, 
, ·'Comunicação de ·Governo- e. Gestão' ~stràtégica da- Presidêhcia da H_epública; ficando 

ve.dada ·a utilização de nomes, símbolos ou imag!3!'1S que possam caracterizar promoção · 
pessoal de autoridades ou de.servidor~s públicos. - . · · _ ; _ .. . 

i, I'. 

1 

CLÁUSULA DÉCIMA ~DA VIGE~CIA ', 

· 1 o.~ -·o pres~nt~ AcordQ _de Cooperação terá a vigênci.a de' 5 (cinco) anos, contad~s .a.·: 
partirde sua públicação no Diário ()fiqial da ;União, 11os termQs do parágrafo·terceiro d_o 

1 , ·artigo 5° e do artigo21do-Decr~to8.726/2016, obser\tado o jtem 10.2abaixo.. . . · · · 
' . . . 

· 10.2 - A eficácia do presente Acordo d~ Cooper~çao.fica condiCionada ·à çssinat~ra do 
. Contrato ·de Cohtribuiç.ão Financeira: a sedirmadó entre o FUNBIO ,é'o KfW p;:lra execução .· 
do,Proj~to SNUC-LIFEWEB.. , . , • 

r 'i 1, ~ 

< ' 

. CLÁUSU,LA D~CllV.IAPRllYIEIRÁ-'DAS.ALTERAÇOES 
. . ~ 

, .· 
' '."' 

. . ,\' 
t' . 

. , . : .· . Este.Acord.o·de Cooperação, beni como 6 s~u Plano, déTrabalho.(Anexo,,, 
fü) :poderão ·ser alterados, de comurrL 1:1cordo entre os Partícipes,, durante sua· vigêriCia,~ 

· , . mediante Terrno Aditivo, deviqamente justificado, des'de que, tal inte~essé seja manife~to 
. previamente p~r escrito:, sendo vedada à alter.ação 'de seu objeto. ' . ~' . .· ' . ' . . ' ' 

-.-.· 

.:., . 
, , • • • • • • 1 • • ·, -. • - •• 

CLAU_Sl)LA D~CllVJASEGUNDA - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇAO 
' ... ' - . . ' ·. •', . , 

' · . - O M_MÁ promov~rá o acompanhámeríto e ,fisçalização, 'c;l6 cump·rimento do~ 
objeto1 da parceria,_ çonforme o a.rtigo 60 e ~1da L~i 13.019/201~ , ~,,· . , · · ·. 1 

CUÁUSULA DÉCIMA\ TERCEIRA - DAS COMUNICAÇÕES . -· , , 
' . ~ . - . " .. . ; 

' . , ' ' . ,. ' \ 

• · • • 

1 

, As notificações entre: os sigl"!atarios, relaCionada~ com: este\ ACORQO, 
deverão ser feitàs por escrito ou,·carta registrada, não sendo consideradas como recebidas· 
aquelas destinadas para .outros endereços que não os abaixo mencionados: . ·-: 

'"\ " ' . . ,,. ' ". ' 

... 
#. \. 

FUNDO B<RASILEIRO PARA A BIODÍVERSlDADE ' ' 
Endereço: R_ua Voluntários da Pátria, 286 - 5° Ánd_ar - Botafogo 
Rio de Janeiro-RJ-: CEP 22270-014 · · -•· 

. F~x: (41) 2.123 5354 , , . , . ' 
, Telefone: (21y2123 5300 . .. 

. . ' 1"ftN-' 
" I 

'v ' 
\,' 

\ . ' ·,, ... 

~gfl~i/~. ' 

·.. ·~ ... '·, .. ~.. ·~· .. 
~ /·~ '" 
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-· ' 

i. 

/' . 
·,' 

I _.\ 

. MINISTÉRIO-DO -MEIO AMBIENTE- IVÍMA 
Secretaria ·de Biotiiversidade e Florestas "'."" SBF 

.. 

' -

Departamento de Areas Protegidas - DAP . . . 
Endereço: SEPN 505.f\Jorfe,· Bloc-0 "B", 5° and~r sala 504. 
Brasília/DF - CEP 70. Z30-542 . 
Telefones: -(61) 2028-2039/2192/2056 

\ 
. ' 

, CLÁUSULA.DÉCIMA QUARTA- DOS CASOS OMISSOS 

·, · / 

.·, 

' . ' '\ 

· · · Os. casos omissos e as· dúvidas pórventurà su~gidas, ·em deéorrência da. 
operacionalização deste ' lnstrument(); . serão resolvidos '. mediante. àcordo entre OS" 
Partícipes. · · . , , . "" " ; . · 

1' 

1 ,#'.' 
;' ,'• ! 

. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA~ DA .RESCISÃO .E DA DENÚNCIA . 
• '. • ' I'· 

. · O.· p~e.sente · lnstruménto · poderá., .ser ~e$cindid0' : d~ ~ ple~o dJreito, 
independentemente de interpelaçãó judicial ou éxtrajüdicial, em 'caso. dé .superveniência de·· 

. npr'l')'la legal que o .torne impraticável, ou p~lo não cumprimento das. obrigaÇõés óra 
. assumidas, oü. denunciado por conse!lSO d()S Partícipes, à . qualquer tempo, mediante 
·r)o.tif~cação expressa cóm antécedência mínima çJe 60 (sessenta) di§iS .. ·_ / · 

.. 
. · · · Parágrafo·. único. ·Fica «as.segurado ·o prosseguimento e conclusão dos· 

trabalhos.em curso, sal~o decisão contrç3ria acordadá entre os Partícipes. 

. CLAUSULA DÉCIMA SEXTA -·DA;PUBLICAÇÃO .. 
. . ' ~ , . ' . . ' ., 

· . · . , · Caberá ao Ministério do'Meio Ambiente providenciar a. publicação do e~trato 
. do presente Acordo no Diário Oficial da União conforme artigo 38 da L~i 13.019/20.14. · · 

·., 

, . ,. , . ) ' "" 

·. · CLAUSULA DECIMA SETIMA - DOS . DOCUMENTOS _ INTEGRANTES DESTE . . 
. . INSTRUMENTO, INDEPENDENTEMENTE.DE SUA 1RANSCRIÇÃO 

··Anexo 1 - Est.atuto do FUNBIO; 
. • 't- • 

Anexo 11. - Reg,iménto Interná do FUNBIO; é· 
Anexo.UI..:... Plano de Trabalho. 

.,· 
' ,\·. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- DO FORO - ; . . . 

' ' 

' . 

Para dihmir quaisquer questõe~ decorre~tes. de~te A~ordo de Coóperação, 
que oão possam ser resolvidas pela· mediação administrativa, é competente o foro da- . 

. . Justiça Feder~! - Seção Judiciária do Distrito Federal, ressalvados-os casos de competência . 
originárias do $upremo Tribunal Federal-STF." ~cf.,; · -· . . , ·. ~, . - , 

· ~· . , g, Cc·ns· "~k.1d"· ,_ 

1. ' 

- 1 

·. 1 ·" ' • • _ ~-,i5.~;g_R __ ..__.'~,..,~~-, . , ~ ...... ~· .. 
•I ,. t) ' (") ". """ "' < .. \ 

~ . ii . ' JUíidi~3 . '1' 
, . ~ .. , I 
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~ 1 

',. 
l.. 

; t• 

. ' ' ' . . ' " " - . . ' 

, . . ~. · > E, .assim, por-estarem justos .e acordados, os P.artícipes firmam d presente 
lnstrurrento, em 2 (duas) vias de igual .t_eor e form(:3, pa~a um só efeito, na presença das · • 
testemunhas abaixo qualificadas, para que produza os. efeitos legai~: '' 
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JOSÉ p ORO DE. OLIVEIRA COSTA 
. ·secretário'&~. Biodiversida9e e ·Florestas 

TESTEMUNHAS>' ' 

Noníe: · 
. CPF: 
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. ROSA MARIALEMOS DE SÁ . 
Secretária'G.eral do FUNBIO. ~ 

:-!· . 

Nome: 
.. CPF: 
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